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  INTRODUÇÃO
A importância da dimensão social do ensino superior está associada ao 
grau de igualdade de oportunidades no acesso a este nível de ensino e à 
participação de estudantes oriundos de todas as classes sociais, aspectos 
que se encontram presentes no discurso político dos países da região da 
África Austral (SARUA, 2012).

  METODOLOGIA
Para a realização do presente estudo optamos pela investigação qualitativa (entrevista semi-estruturada), entrevistamos oito 
famílias dos estudantes das universidades em estudo, para percebermos até que ponto se mostram envolvidas e que importân-
cia atribuem ao investimento que fazem na formação dos seus filhos. Os dados foram recolhidos, através da realização das en-
trevistas e para análise dos dados recorreu-se à técnica de análise de conteúdo, junto de algumas famílias cujos filhos frequen-
tam instituições de ensino superior privado em Angola que surgiram, no período de 1999 a 2012.

  Apresentação dos discursos e práticas na escolarização dos filhos
Neste ponto passaremos a apresentar e discutir os resultados do estudo empírico, com base nas entrevistas realizadas às famílias, através de comentários de alguns excertos, tendo presente que a entrevista é 
uma técnica de recolha de informações, que consiste em conversas orais individuais ou de grupos, com varias pessoas seleccionadas cuidadosamente, cujo grau de pertinência, validade e fiabilidade é analisado 
na perspectiva de recolhas de informações (Ketele, 1999:18). De notar, que as referidas entrevistas foram tratadas na análise de conteúdo considerada por Bardin (1977:42) como uma técnica para o tratamento 
de dados e visa identificar o que está sendo dito a respeito de um determinado tema.

A análise de conteúdo das entrevistas e o respectivo processo de categorização permitiu-nos definir quatro grandes categorias: (i) Opção de escolha de uma Instituição de Ensino Superior; (ii) Grau de satisfação 
com a frequência no ensino superior; (iii) Esforço financeiro e interesse pela aposta feita; (iv) Resultados esperados com a formação. Estas categorias, por sua vez, permitiu-nos obter oito subcategorias: a) Vanta-
gens de estudar; b) Motivo para ingressar na universidade; c) Escolha da instituição privada; Escolha do curso; d) Universidade ao encontro das expectativas familiares; e) Preparação para o mundo do emprego; 
f) Processo de decisão de participação financeira; g) Investimento na educação dos filhos. 

Assim, procedeu-se à análise de conteúdo das entrevistas de cada uma das subcategoria da categoria «opção de escolha de uma Instituição de Ensino Superior» e os respectivos indicadores. A subcategoria 
«vantagens de estudar» permitiu-nos obter seis indicadores: (i) Retorno das despesas com a educação (n=5); (ii) Formação dá um estatuto social diferente (n=5); (iii) Perspectiva para uma vida melhor (n=4); (iv) 
Escolha da formação no exterior (n=4); (v) Realizar o sonho dos pais (n=4); (vi) Contribuir p/ o desenvolvimento do País (n=2). A subcategoria «escolha do curso» permitiu-nos obter cinco indicadores: Tendência 
para seguir a área de formação do médio (n=4), Primeira opção (n= 3), Segunda opção (n= 2), Escolha do curso pelos próprios filhos (n=2), Interferência dos pais na escolha do curso (n= 1). Na subcategoria «mo-
tivos para ingressar na universidade privada», obtivemos três indicadores: (i) Universidade privada, o caminho mais rápido (n=8); (ii) Dificuldade de ingresso na universidade pública (n=7); (iii) Inexistência do curso 
na pública (n=1). Na subcategoria escolha da instituição privada obtivemos igualmente três indicadores:  (i) Proximidade geográfica (n=4); (ii) Preferência pela instituição (n= 3); (iii) Existência do curso (n= 2).

Olhando para estes dados podemos aferir que as nossas entrevistadas dão maior importância as seguintes questões: Universidade privada, o caminho mais rápido (n=8); Dificuldade de ingresso na universidade 
pública (n=7); Retorno das despesas com a educação (n=5); Formação dá um estatuto social diferente (n=5), na medida em que verificamos, no que diz respeito  aos principais motivos para ingressar na universi-
dade privada, que as famílias entrevistadas são unânimes em dizer que não é fácil um filho estudar na universidade pública, apesar de fazerem os testes que é um dos requisitos para terem acesso a este nível 
de ensino, o que as faz recorrerem ao privado como alternativa, sob pena de terem os filhos sem estudar, referindo mesmo que “o privado é a via mais rápida”

Nos discursos é notório o estado motivacional das famílias que tudo fazem para que se concretize  com sucesso o processo de escolarização dos filhos, na esperança  de que estes possam alcançar com a for-
mação um bom emprego e auferirem rendimentos salariais consideráveis que lhes proporcione uma vida melhor, um estatuto social diferente e assim poderem ajudar a família de uma forma muito simbólica, ou 
seja, na expectativa de obterem o retorno (de forma indirecta) dos gastos com os custos no investimento da educação dos filhos, no sentido que dá  os teóricos  do capital humano (Schultz, 1961; Becker, 1975)  
que trabalharam a questão do desenvolvimento da educação na perspectiva de uma análise das opções de investimento em termos de retorno das despesas com a formação dos indivíduos.

Constatarmos ainda que de facto a família está preocupada e envolvida na formação dos filhos, contribuindo assim para as trajectorias académicas com sucesso, mas não através do “acompanhamento minucioso 
da escolaridade dos filhos  ou de contactos frequentes com os professores e as instituições, nem da presença em reuniões” (Viana, 2000:52). A participação das famílias nos percursos escolares dos filhos, reve-
la-se na presença da ordem moral domestica, na atenção oferecida para a realização do trabalho escolar, no acompanhamento, na compreensão e apoio dos filhos e no esforço e sacrifício que passam para garan-
tir o pagamento das despesas com os custos de educação, apesar deste aspecto ser pouco referido «Pais fazem sacrifícios para pagarem às propinas (n= 2)», porque para estas famílias o conta é mais a prática 
ou o acto em si do que o exercício que fazem para adquirirem os recursos financeiros, tendo no horizonte o grande desejo dos filhos depois de terminarem a licenciatura  conseguirem ingressar no mercado de tra-
balho e poderem aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo dos anos de formação.

Lê-se no pensamento destas famílias que investindo na formação dos filhos, contribuem para as trajectórias escolares dos mesmos, desejando que obtenham sucesso académico augurando perspectivas de uma 
vida melhor, através  de um elevado rendimento revelados nos ganhos salariais que vão aumentando ao logo da sua vida. Este é um argumento de peso que tem estado atrair  famílias e estudantes para o sistema 
educacional, preocupados em se adequar às novas exigências tecnológicas do mercado de trabalho (Pires, 2005). Dando assim, um importante “incentivo à formação de aspirações de mobilidade ascendente 
dos filhos” (Grácio, 1997:48).

Estes mesmos indicadores permiti-nos constatar as representações que as famílias têm dos seus filhos na universidade, sendo notório o grau de satisfação com a aprendizagem/conhecimentos e com a própria 
a instituição universitária privada, identificadas nas palavras das nossas entrevistadas de que os filhos estão a adquirir conhecimentos visíveis a partir das atitudes, dos comportamentos, do respeito, conformidade 
aquilo que são às regras, o tempo dedicado ao estudo, às sociabilidades e lazer (Roldão, 2012), expressas nos seus discursos como por exemplo“ o empenho dele; transitou de classe; já faz projectos”

  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo permitiu mostrar a importância que à família exerce ao envolver-se no percurso académico dos 
filhos que frequentam a universidade para poderem manter a longevidade escolar dos mesmos, através de 
grandes esforços que fazem, quer em termos financeiros quer em termos de preparação de condições para o 
sucesso formativo dos mesmos. Tendo sempre presente de que é através da aposta na formação de educação 
superior que podemos criar capital humano (Schultz, 1961; Becker, 1964; Kaufman, 2008) competente e qualifi-
cado para levar a cabo um dos grandes desígnios de qualquer sociedade – o desenvolvimento e o progresso 
social.

A análise dos dados revelou que essas famílias mostraram-se muito interessadas e envolvidas no processo de 
formação dos seus filhos, esforçando-se, principalmente, em termos financeiros, tendo em conta as expectati-
vas que têm e a grande importância que atribuem ao bem educação para um futuro melhor e uma qualidade de 
vida diferenciada, o que no entender de Sousa (2009) e Gonçalves (2012), são trajectórias escolares im-
prováveis em que a família como esfera fundamental atribui sentido a uma escolarização prolongada.
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